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Introdução


			Como forma de entretenimento, resolvi escrever sobre onze poetas brasileiros, abordando alguns de seus principais poemas e analisando alguns aspectos de suas poesias.


			Há muitos anos, aguardava um momento propício para escrever um ensaio ou coisa parecida sobre poesia brasileira. Juntei alguns livros antigos com as anotações que tinha feito neles, uma espécie de análise literária da forma e do conteúdo de poemas de autores consagrados.


			A intenção desta obra é explicar os poemas desses clássicos para as pessoas leigas ou que estão entrando agora no mundo da poesia. Fui motivado pela minha restrita formação, como leitor apaixonado por livros, estudante e professor de literatura brasileira por muitos anos. Tudo isso passou, mas a principal intenção é a de deixar publicada minha humilde visão da mensagem desses poetas. Metade de minha vida até agora foi dedicada à literatura, ou seja, vinte e cinco anos, ou mais até...


			Aconselho as pessoas a consumarem seus projetos o mais cedo possível, depois fica mais difícil, aparecem outras obrigações e prioridades, como família, trabalho e doenças. Mas nunca é tarde para começar.


			A seleção dos poetas e dos poemas levou em conta os livros que possuo na minha biblioteca de pouco mais de duzentos livros, o reconhecimento indiscutível do talento desses clássicos e os temas que cada poeta aborda, como o amor, o idealismo, a mulher, a existência, a solidão, a natureza brasileira, os heróis nacionais, a pátria, a espiritualidade, a religiosidade, o sofrimento de quem ama e não é correspondido, os humildes, a terra natal, a metafísica, o povo, o humanismo, a ternura, o humor, a justiça social e a ética.


			Durante alguns meses do ano de 2012 rascunhei esta obra, que não pretende em nenhum momento e em nenhuma hipótese se apropriar do patrimônio intelectual e da propriedade autoral desses escritores de relevo na literatura brasileira, quis somente usar seus versos para desenvolver um trabalho de interpretação de sua mensagem poética e, quem sabe, ajudar a divulgar as suas obras. A recompensa maior será saber que meu trabalho foi lido.


			Uma forma de melhorar esta obra é receber críticas construtivas, advindas de sua leitura. Espero que a leiam, se divirtam e aprendam um pouco mais sobre a poesia brasileira.


			Edilson Gomes


			Gama, Distrito Federal, 05 de março de 2013.


		




		

			
1.
Tomás Antônio Gonzaga


			O amor de um homem quarentão por uma moça de 17 anos de idade inspirou os versos de “Marília de Dirceu”, de Tomás Antônio Gonzaga. Marília se refere à Maria Dorotéia e Dirceu era o nome adotado pelo escritor, como os poetas árcades brasileiros costumavam fazer. A obra é uma aula de versificação, à maneira clássica, com muito material de retórica e arte poética, oferecendo poesia para eruditos e populares. Analisaremos a obra editada pela Ediouro, Rio de Janeiro, sem data, provavelmente edição dos anos 85 do século XX. O poema evoca as paisagens bucólicas de Minas Gerais, a antiga Vila Rica, atual Ouro Preto, buscando os temas consagrados na literatura clássica grega e latina. A proposta da poesia arcádica brasileira era retomar os temas da poesia clássica, abordando a vida simples dos pastores, o trato com o gado, a lida no campo, o mundo rural anterior às grandes cidades.


			O poeta reconhece seus dons poéticos.


			“Graças, Marília bela,


			Graças à minha Estrela!”


			O poema se compõe de liras, nas quais ele vai externando seus sentimentos puros, tristes e ternos. Os poetas Ovídio e Horácio são frequentemente associados à poesia amorosa pastoril, na qual essa obra de Gonzaga se insere. Ambientado na cidade histórica de Vila Rica, Ouro Preto, em Minas Gerais, o poema do magistrado português Tomás Antônio Gonzaga fala do amor puro e ideal. Ele participou da Inconfidência Mineira, sendo preso com outros poetas arcádicos no Rio de Janeiro, e depois partiu para Moçambique, na África, onde viveu e se casou com outra mulher.


			O poeta descreve Marília de compridos cabelos de cor negra, branco rosto, beiços de rubis preciosos e dentes delicados de marfim, rosto perfeito, tímida, redonda e lisa testa, arqueadas sobrancelhas, voz meiga, o rosto dela venceu o poeta, como ele diz no poema.


			Desfilaremos adiante figuras de linguagem ou recursos expressivos que dão às palavras efeitos diversos, que eram comuns na literatura arcádica, principalmente metáforas, que dão multiplicidade de sentido às palavras.


			Uma figura muito comum é o paralelo ou antítese:


			“Amou o Pai dos Deuses Soberanos


			Um semblante peregrino.


			Eu adoro o teu divino,


			O teu divino rosto, e sou humano.”


			Invocação:


			“Ah! Socorre, Amor, socorre


			Ao mais grato empenho meu!


			Voa sobre os Astros, voa,


			Traze-me as tintas do céu.”


			Diácope:


			“Não toques, minha Musa, não, não toques


			Na sonora lira, (...)?”


			Na lira XIII, o poeta compara os sofrimentos de quem ama com personagens da mitologia grega, como Sísifo, Tântalo e Prometeu; um, rola uma pedra que sempre volta; outro passa sede, estando tão próximo das águas e outro é consumido incessantemente pela dor.


			Metonímia:


			“Tocando a lira


			Desce ao Averno


			O bom cantor.”


			Cantor Orfeu.


			“Ou seja, quem ama, padece e sofre.”


			O poeta diz que ele e ela não devem esperar mais, que os dias felizes vão passando, as glórias chegam tarde e frias, devem aproveitar antes que o tempo roube as forças do corpo e a graça do semblante.


			Belos versos e clássicos desse livro estão na lira XIX:


			“Enquanto pasta alegre o manso gado,


			Minha bela Marília, nos sentemos 


			À sombra deste cedro levantado.


			Um pouco meditemos


			Na regular beleza,


			Que em tudo quanto vive, nos descobre


			A sábia natureza.”


			O poeta diz que ela chora por tão pouco, mas não tem compaixão daquele que fere e mata. O poeta afirma que ela não vai morar num grande palácio, mas garante que ela terá um poeta que cante seus louvores, que assim ficará lembrada. A mulher pode desarmar os homens mais fortes, dar ao mundo a paz ou guerra. 


			Numa das melhores liras do poema, a lira XXVII, o poeta diz que ser herói não consiste em conquistar grandes impérios, mas em viver justo, tanto pode ser herói um pobre, como um Augusto. Em seus versos, perpassa uma atmosfera pagã, falando de cupido, de faunos, da Arcádia, da Grécia Antiga, do poeta Anacreonte, que perto da morte ainda cantava amores, por isso alegre vivia, aborda também a beleza feminina e o amor platônico. O autor sustenta que o amor prepara armadilhas para todos e sorri deles no final. Facetas do amor: gelo, cuidado, desprezo, lembranças e fim. Mais adiante, encerra a parte I do poema mostrando o amante preso em si mesmo.


			“[...] um terno amante beijando suas douradas cadeias; 


			[...].”


			Nessa primeira parte, o autor confessa que não é nenhum vaqueiro, que vive de guardar alheio gado, nem de tosco trato, nem de expressões grosseiras. Faz ainda algumas alusões ao poeta Cláudio Manuel da Costa, quando se refere ao seu pseudônimo arcádico, Alceste ou Glauceste.


			Na segunda parte da obra, depois de apaixonado e de estar noivo de Marília, ele conta a angústia e os sofrimentos que passou na masmorra, por conta do seu envolvimento na Inconfidência Mineira. Sobrevive ao calabouço apenas pelas lembranças de Marília. Lá, o poeta já não se sente como tal, falta-lhe inspiração, a fumaça da cadeia mancha a parede molhada da prisão. Ainda assim lembrava-se dela:


			“Eu tenho um coração maior que o mundo!


			Tu, formosa Marília, bem o sabes.


			Um coração, e basta,


			Onde tu mesma cabes.”


			Persiste a esperança de tornar a vê-la, apesar da sua sorte não mudar, os cabelos do poeta vão mudando de louro para brancos, as faces estão enrugando, mas persiste a esperança e também o masoquismo em:


			“Oh! Ditoso sofrer, que lucra poder


			A glória dos teus braços!”


			A saudade devora o artista, ele recorda a liberdade, as paisagens de sua terra, sua aldeia, o gado, os prados, sua morada, os amigos, imagem que a cadeia o impede de ver.


			São bastante comuns em seus versos os hipérbatos, ou mudança na ordem lógica e sintática, na colocação dos termos da oração.


			Compare-se:


			De Jacó o bom filho


			Os maus matar quiseram.”


			Os maus quiseram matar o bom filho de Jacó.


			Mais adiante, na lira XV da segunda parte do poema, Gonzaga escreve o confisco dos seus bens:


			“Eu, Marília, não fui nenhum Vaqueiro,


			Fui honrado Pastor da tua aldeia,


			Vestia finas lãs, e tinha sempre


			A minha choça do preciso cheia.


			Tiraram-me o casal, e o manso gado,


			Nem tenho, a que me encoste, um só cajado.”


			A passionalidade, de certa forma, amenizou a desventura da prisão. Ainda adorava a formosura de Marília, ainda que semimorto de corpo, sua razão de viver era o amor idealizado por Marília, moça de família bem situada financeiramente na sociedade de Vila Rica. Confessa que muitos inocentes pagaram com a vida pelos erros dos julgadores. A justiça é falha. O processo e a lei condenam inocentes, mas ele não culpa quem aplica a pena. O tom racionalista do neoclassicismo ou Arcadismo segue abaixo nos versos:


			“Como me queixo da fortuna tanto,


			Se sei que não há fortuna?”


			Em tom de adoração, descreve Marília como sendo mais formosa que branco lírio, dourada rosa, que Vênus não chega à sua beleza, com cabelos negros e covinhas na face.


			O poema é rico em variedade métrica, alternando as medidas em várias liras, se orgulha de sua sorte de ser artista:


			“Vê Marília, o quanto pode


			Contra meus males teu rosto.”


			Assim, argumenta com artifícios convincentes o poeta luso-brasileiro, porque nasceu no Porto, em Portugal, mas a essência de sua poesia se consolidou em terras brasileiras, vivendo na Bahia e em Minas Gerais.


			Depois lhe vem ânsia de liberdade da prisão.


			Descreve Marília, o semblante redondo, sobrancelhas arqueadas, carnes de neve formadas, boca risonha, faces cor-de-rosa, entre todas era a mais formosa.


			Na lira XXXVIII, temos aspectos históricos do Brasil e detalhes da formação jurídico-literária de T. A. Gonzaga. Pela biografia do autor, notamos que era um homem de boa situação financeira, embora não fosse rico. Esta denota a revolta dele contra as autoridades de Portugal e denuncia as injustiças cometidas contra a população brasileira naquela época de dependência cultural, administrativa e política. Contrasta a visão ideal e a visão da justiça duvidosa dos homens. E assim termina a segunda parte da obra, com a imagem da justiça cega e de que não é um homem afortunado por herança ou por ofício.


			Da parte III, podemos destacar de início as referências ao cupido (cego). Ainda na prisão, reconhece que a vitória se alcança após muitos esforços. Relembra a divina formosura de Marília. Na lira III, Gonzaga fala de coisas futuras que a amada não verá, pois certamente não estará viva para presenciar a exploração dos rios caudalosos e das minas das serras, a derrubada das matas, a venda de fumo, os engenhos de cana; mas ela verá seus livros e compreenderá seu trabalho. Antes de ser deportado para a África, ainda tem uma leve esperança de se casar com Marília.


			Na lira IX, ele presenteia o leitor com o ápice de amor idealizado. Chegou-se o dia mais triste de sua vida, quando teve a certeza de que não mais veria Marília, sem ao menos poder dizer adeus! O destino (Fado) a levou para distante de seus braços e dos seus olhos.


			Não mais veria seu semblante, aquele rosto, aqueles dias venturosos. Parte suspirando por ela, sem a glória de revê-la. Consola o poeta saber que ela um dia receba notícias suas, lembre-se dele ou se vejam novamente.


			Gonzaga, nesta obra, está antecipando características de nossa poesia do Romantismo, numa transição literária que os historiadores chamaram de Pré-Romantismo. Há a idealização da mulher, como ser divino, inacessível, distante do homem que a ama, um tímido e indeciso, inseguro de ser correspondido no amor.


		




		

			
2.
Álvares de Azevedo


			A Lira dos Vinte Anos é um livro de poesia de Álvares de Azevedo, situado no contexto do movimento denominado romantismo, em sua segunda fase, conhecida por ultrarromântica. A palavra “Romantismo” guarda relação com o romance, ou as primeiras línguas faladas em parte da Europa, quando nasciam as primeiras nações. Com o passar do tempo, o termo se tornou sinônimo de sentimentalismo e o movimento literário tomou ares de nacionalismo indigenista (vejam os poemas de Gonçalves Dias e os romances de José de Alencar, como I-Juca-Pirama, Canção do Tamoio, Iracema, Ubirajara e O Guarani); saudosismo e morbidez na segunda fase, com Álvares de Azevedo e Fagundes Varela e poesia social de Castro Alves, na terceira fase.


			O poeta Álvares de Azevedo inicia sua obra citando o português Bocage e o francês Lamartine, e depois explica a intenção dos poemas.


			“É uma lira; mas sem cordas; uma primavera, mas sem flores; uma coroa de folhas, mas sem viço.”
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